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NAO HA ONDE FUGIR... N A O  TEM O S CULPA • a m

Alexandre CH1TTO

A historia da nossa Comarca tem dado margem a 
uma serie de protestos que nos obrigam, cada vez em 
quando, levantar a vóz, replicando-os.

' A annexação do Município de Bocayuva á futura 
Comarca de Lençóes é assumpto mais em fóco.

Hontem era o snr. X que nos qualificava de açam ­
barcadores, invasores de territórios alheios. Hoje, é o 
snr. DHELIUS que, conscio da sua segurança, tomou as 
rédeas da discussão e, num «magnífico» suelto, defende a 
causa do seu antecessor.

Se o primeiro foi infeliz na defesa da sua these, o 
segundo também não se sente apoiado em bases solidas 
para sustental-a. Pois, este diz : «Bem justa a pretenção 
de Lençóes na creação de sua Comarca». «Que os leu- 
çoenses tudo façam pela realidade de suas justas asp ira­
ções, nada mais digno e mais bonito». Muito bem !

Por outro lado, porem, desesperado, grita : «Que­
remos que se deixe com Pederneiras o que é de Peder­
neiras». Perfeitam ente, benissimo, muito bem !

Ora, nós lençóenses, não queremos nada, absoluta­
mente, nada do qne é de Pederneiras. Estamos somente 
pleiteando a volta da Comarca ou a creação de nova 
Comarca, e é só. Não pretendem os aspnixiar quem quer 
que seja. Não queremos que a nossa graça se torne uma 
desgraça para outrem. Mas nem todas as desgraças são 
desgraças e nem todas as graças são graças, diz o ada- 
gio popular.

O município de Bocayuva, talvez desgostoso com 
Pederneiras, quer, de vontade própria, desligar-se de lá 
e unir-se a Lençóes quando Comarca. Qual o motivo não 
o sabemos nós. O facto é que Bocayuva está fortemente 
empenhado em prol da nossa cousa, o que nos vem auxi­
liar b£S:aníe.

Agora perguntamos ao nosso amavel chronista das 
columnas do primoroso «Imparcial» de Pederneiras : será 
que o snr. DHELIUS se outorga o direito de obrigar Bo­
cayuva a pertencer, a todo custo á Comarca de Pedernei­
ras ? No suelto á margem da prim eira pagina do Im par­
cial do dia 3, transparece isso.

Não ha onde fugir, de duas uma : ou o snr. DHE­
LIUS quer impedir Lençóes a elevar se á Comarca ou 
pretende m anietar Bocayuva.

Se for pelo prim eira hypothese, os lençóenses não 
lhe darão esse direito. E se pela segunda, viva a liber­
dade.

SOCAYUVA, ligada a 
Lençóes por uma 

rodovia estadoal que é 
melhor do que muitas ru­
as de innumeras cidades 
bonitas; pela identificação 
natural entre sua popula­
ção e a lençóense; pelos 
convenientissimos inter­
câmbios commercial e tu­
rístico jà existentes entre 
as duas cidades, (os bo- 
cayuvenses servem-se da 
nossa estação ferroviária 
da nossa collectoria fede 
ral, da nossa industria e 
commerc i o  especializa­
dos, do nosso cinema, etc. 
etc.) e também pelo seu 
rrmius vivend tradicional­
mente igual ao de Lenço- 
es, a que já pertenceu 
como Districto, quér per* 
pertencer agóra á futura 
unidade judiciaria lenço- 
ense. E o quer esponta­
neamente, por livre alvi- 
tre, desejo e lembrança 
como o nubente em fren 
te do altar e do Juiz.

Quem disse, diz e conti­
nuará dizendo isso, alto 
e bom som, não somos 
nós: são os proprios bo 
cayuvenses, atravez as 
centenas de assignaturas 
no «abaixo assignado» e 
a vontade pessoal, decla­
rada e assignada, do seu 
illustre e legitimo Prefei­
to Municipal. Não temos 
culpa si os nossos collégas 
pederneirenses desconhe­
cem isso e a possibilida­
de de acceitarmos humil­
demente o que nos offe- 
recera. Não somos orgu­
lhosos; somos, isso sim, 
muito humanos. E sendo 
humanos, não podemos 
ser lagartos, para viver­
mos pensando em óvos 
de galinha, como aconte­
ce com o sr.
Dheiius, de Pederneiras... 
Emfim, o despeito é um 
mal que castiga a gente 
irrasoavel...

V.

Bronquite? Tosse Rebelde? “CREOFOSFOL 
Não è  X a r o p e  

Nas Farmacias e Drogarias ou no I. C. Omnia Ltd

Rua Maria Borba N. 44 - 5- PAULO

Tratamento de toda* as moléstias 

da boea e dos dentes. Tratamento 

rápido garantido, e sem dor.
3#%V

PREÇOS MÓDICOS!

João de Andrade
CIRURGIÃO - DENTTSTA

19 I I6 L O M A Ii €6

Ex-assistenle da clinica deniaria da F, F. 
e Odontologia do Rio de Janeiro e Campinas. e e ^ e

Rua 15 de Novembro, 390 ■O Lençóes

No Cine GuaranyA’ noite do dia 7 de Setembro.
Empreza Moreira & Cia 

proprietário do Cine Gua­
rany, dedicou um intere­
ssante progamma litero 
musical transmittido pelos 
seus alto-falantes á to 
da cidade, em honra á da­
ta maxima do Brasil.

IMPRESSOS!
S« na...Tipográfia Comercial

R. 15 Novembro, 489-LENÇÓIS
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V e rd a d e i ro s
Venenos!

Uma verdade que todos os médicos conhecem e confirmam:
Dentro do estomago e intestinos lia sempre impurezas e substancias 

infectadas, muitas vezes das mais perigosas, verdadeiros venenos, 
produzidos pelas fermentações tóxicas internas, que pouco a pouco 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos, causando dor de cabeça, 
peso, calor e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações, 
cólicas e graves desarranjos repentinos do ventre, inflamação da mucosa 
do estomago, inflamação intestinal, persistentes e doiorosos sofrimentos 
do fígado e rins, inchação do baço, falta de energia para o trabalho, 
nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar, sufocações, palpitações, 
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, andas e vontade de vomitar, 
biliosidade, arrotos, mau gosto na boca, indigestão, muita sede e 
quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite, empachamentos, 
lingua suja, mau hálito, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois de 
comer, tosse gastrica, preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e 
molleza geral, opressão no peito e no coração, arterio-eselerose e muitas 
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado.

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre- 
Livre, remedio serio e de inteira, confiança.

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa 
das impurezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças.

Use Ventre-Livra
:je * *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *
Tenha sempre em casa 

alguns vidros de Ventre-Livre

TdeSetembro
O povo de Lençóes com- 

memorou solemnemente 
o anniversario da íossa 
independencia.

A’s 9 horas, realisou se 
imponente passeata cívi­
ca pelo centro da cidade 
e uma formidável con­
centração escolar na nos 
sa principal praça de es­
portes, sob o patrocínio 
do prof. João B. Vianna 
Nogueira, director do Gru­
po Escolar e adjunctas 
do mesmo estabelecimen 
to de ensino.

Conforme constava do 
programma, os aluranos 
do Grupo Escolar inter­
pretaram importantes nu- 
meros litterarios e effe- 
ctuaram diversas demons­
trações esportivas, exhi- 
bindo-se, lambem a cor­
poração musical «Lyra 
Lençoense».

O programma de feste­
jos teve inicio com o 
Hymno Nacional, canta­
do por todos os alumnos 
e professores presentes. 
E como segundo numero 
teve a breve mas bellis- 
sima e inteliigente prele- 
cção pelo prof. João B. 
Vianna Nogueira.

Os demais números ti­
veram um desempenho 
enthusiasta, ardoroso e 
puramente commemorati- 
vo á data de nossa in­
dependencia.

U U U’ u
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clst
Acaba de receber variado stock de 

calçados ultra-modernos para senhoras e me­
ninas, em variadas côres.

N o v e m b r o  — L E N C 0 E 5
E
P  R u a  15
\ç>1

c
B.

1Se — —  _ _  I ______
■ d

r> n o , o-d  , t r  n n ;n o \n j r v  n m o ço ;n _

F  u  t e  b  o
Hoje, a nossa principal 

p r a ç a  esportiva será 
theatro de uma empol­
gante e renhidissima pug­
na de futebol. Pois, de 
accordo com os program- 
mas fartamente distribuí­
dos, esta tarde nos visi­
tará o formidável e afa- 
madissimo esquadrão do 
Gymnasio Guedes de Aze­
vedo, de Baurú, integra­
do de todos os seus me­
lhores componentes. Co­
mo se sabe o quadro vi­
sitante venceu o E. C. No­
roeste por 1 a 0 e o Gar 
ça F. C. por 3 a 0, em 
seus proprios campos.

Pharmacia de Plantão
Hoje, aclia-se aberta a 

Pharmacia «Popular», á 
rua lõ de Novembro, 487.

D e c l a r a ç ã o
JOSE’ RAM1RO comunica 

aos interessados que, a par­
tir do dia l.o de Agosto a 
Padaria e Confeitaria Central 
passarão a funcionar por con­
ta do seu novo proprietário, 
snr. José de Oliveira Pinto. 
Lençóis, 28 de Julho de 1939.

José Ramiro
Concordo :

José Oliveira Pinto

©jxd, Qan-
nitiPiaâ, de £en- 
çá-iâs, a melfwA é

# %
JEQUITIBA’

%

Cuidadosamente En­
garrafada pelos Fa­

bricantes

Ângelo Mineíto&lrs.
Fazenda Patíos LENÇÓIS

DESPERTE k  BÍLISDO SEIS Fisaso
Sem Caloniefas&s— £ S >!tará da 

Cama Disposta Para T.ida
Seu figado deve d e rram ar, d ia ria ­

m en te , uo esiom ag> , um  litro  de  b ilis . 
S e  a b ilis nuo co rre ' l:v tem en te , os 
a lim en tos  uão são  diuAriJo.-; o apodre­
cem . Os gazc> iue iiam  o cstom atM . 
Sol)revem  a prisão  de  ven tre . \  ocS 
sen te-se  ab a tid o  e com o que  envenena­
do. T u d o  é am argo  e a  -vida é um  
m arty rio .

U m a s im ples evacuação  não  tocará  
a causa. IS ad a  ha com o as fam osas 
P illu las  C A R T E R S  pa ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, c você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão  c au ­
sam  dam no ; são suaves e co n tu d o  são  
m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis correr 
liv rem en te . Peça as P illu las  C A R - 
T E R S  p a ra  o F igado. N ão acceite  
im itações. P reço : 3$000.

LEITÕES
de. 4 a 5 m&fyeA

CARIOCAS ou 
PIAUS BRANCOS

Vende-se

1 0 0 $  a - c a â ,a £

UAaiaA em  13.0-cayu'Mi

CGÍÜ L URSAÍA.

=  = 1 ii.iiiiiiii'' ‘‘iiiiiiiiiM1 ......... mi*'1 ..........................,,|iii!ui:ii*1 " ................ ...... '‘iiiuiiii'1 'Oiimiin" '111111111'! iiH' 1

Angeío Minetto & irmãos
Oxi&Aiaxnted e £ngu\Aupida^eâ

da op in ada  &cwMÍnÁa

«  J e q n i t i M >1
§y% F a z e n d a  i*ís<É«í)s — L K S Ç Õ K S  — E s l . S . Fátat5«í
Ü l lliii«""ii,„.|iii""iMiii     111 .................. ....................!!!!!!!!"■,i",!!!!!!!!!  



O H ’CO

EIS O TRABALHADO R
que já  sem forças e muito triste 

volta do trabalho!

SEU  intestino, elle não vê, é um inferno, 
está cheio de vermes, e por isso lem a 

pelJe am arellada, sente canseira, palpitações, 
queimação na bocca do estomago. Elle passa­
rá seu m al á sua fam ília e aos seus \ isi- 
nhos se não lhe ensinarem que soffre de 
amarellão ou opilação, m oléstia prom pta- 
m ente curável com

FO N T O U R A
REMEDIO CONSAGRADO PELOS MÉDICOS

Grande Concurso Esportivo
Qual é o melhor futebolista Lençóense ?

Promovido pelo «O Eco» 
e patrocinado pelo ECHO, 
Escriptorio Commercial 
Habilmente Organizado, 
do dr. José Gioffrè, hoje 
daremos inicio ao l.o 
e grande concurso espor­
tivo, o qual constará de

um rico uniforme com­
pleto conferido ao joga­
dor lençóense mais vota­
do. E ao segundo collo- 
cado, a Casa Romeu en­
tregará um beliissimo par 
de sapatos.

Recorte este coojsom e g3aar<le dando o voto para 
o seu Jogador favorito.

Grande Concurso Esportivo de Futebo! "s*
P R O M O V I D O  P E L O  O  E C O  O  S E U  J O R N A L  È  S O B  O  P A T R O C Í N I O  D O  E S -  
C R I P T O R I O  C O M E R C I A I .  H A B I L M E N T E  O R G A N I S A D O  D E  J O S É  G I O F F R É

Qual é o melhor jogador futebolístico de Lençóes ?

Nome ............................  \

à\
%'yy

&

•/sr

V ?

Projectista Cnstructor

y in q e io  2 \ivanatto
comnmnica que acaba de ser Licen- 
giado pelo Conselho Regional de En- 
' enharia e Architetura.

- Preços Modicos -
HSfr-

R. Annita Garibaldi ■ LENCÕES»
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Sifilis e Impurezas do Sangue - Nada de Injeções

S ó  “ S P I R O I S O ”

Moderno tratam ento por via bucal - de efeito maravilhoso 
imediato. Nas drogarias e farm acias ou no I. C. Omnia 
Ltd. — Rua Maria Borba, 44 - São Paulo.
______________  I.B.R.

P ro f .  J®sé M a ria
CIRÜROIÀO-DE.VTiSTA

2 o  annos n o  e x e rc íc io  da p ro fis s ã o

Tratamento clinico ou 
cirúrgico de todas as 
moléstias da bocca. —

Prothese dentaria : peifeita im ita­

ção do natural; A rte ; Corfotto 

-----  absoluto na mastigação.

SERIEDADE

m

Consultorio á Rua 15 de Novembro 791 .--------;
Km frente C A S A  ZIBXO LeílÇOeS

C in em a
Idoje : Nas duas ses­

sões da noite, o clássico 
da Metro: Rose Rlarie, 
com Jeanette Mac Donald 
e Nelson Eddy.

3. a-feira : Retumbante 
sessão popular com o fil 
m e: □ fimor é Como o 
Jogo. ccm Claire Trevor 
e Lloyd Nolan.

4. a-feira: Gigantesca 
comédia 100% nova, da 
Warner Bros, com Hugb 
Herbert, Alen Jenkins, 
Frank Mac Hugh em E’ 
Pra Casar. A maior reu­
nião de comediantes até 
hoje feita pelo cinema.

5. a-íeira : A Art Fil ms 
apresenta o collossal dra­
ma, novo em folha : fis- 
sassírr 5em Culpa e mais 
um abafativo complemen­
to.

Sabbado : Outra vez A- 
ien Jenkins, o cabeça de 
cimento armado, em Tudo 
Dansa — novo firo da 
Companhia n.o 1.

Domingo : O maior fil 
me da semana, dramáti­
co, commovente, clássi­
co : Ho Limiar do Crime. 
Um assombro da Warner 
Bros!

- L E IA M  O  E ' C O -

Prefeifura Municipal de Lensóet>

A V IS O
A LANÇADORIA da 

Prefeitma Municipal de 
Lençóes, avisa a todos 
os contribuintes do Mu- 
nicipio que estão sujeitos 
a TAXA DE CONSERVA­
ÇÃO DE ESTRADAS MU- 
NICIPAES, no corrente 
exercício, que já ultimou 
os lançamentos da refe­
rida Taxa e está proce­
dendo a expedição dos 
respectivos avisos. Com-' 
munica ainda {mais, que 
a mesma deverá ser pa­
ga na Thesouraria da 
Prefeitura, até o fim do 
corrente mez, findo o di­
to praso, será cobrada 
com o accrescimo de 10?ç, 
dez por cento.

Lençóes, 8 de Setem­
bro de 1939.
O Escriptururio-lançador 

Raçe/iío. S.iacomini

Faliecimento
A’s primeiras horas do 

dia 5 do corrente, com 
nove .mezes de edade, 
taileceu, nesta cidade, a 
menina Maria Christina, 
filha do snr. Nicola Ros- 
si e d Rita M. Rossi.



Xcciaes
Oradores e Elogios

Oradores ha-os de toda 
especie. U n s derramados, 
transbordantes, outros bre­
ves e concisos. E  ha, tam ­
bém, os que abusam das f i ­
guras de rethorica. Outro 
dia, li num  dos m atutinos 
de S. Paido, um  discurso 
bombástico, fe ito  por um  pro­

fessor, a uma alta dama  
paulista. Entre as hyperbo- 
les do interessante orador, 
ha esta coisa deliciosa, que 
não posso deixar passar des­
apercebida, e é preciso con­
signar-se aqui, para edifica­
ção dos pósteros. E ' o seguin­
te. trecho : « . . .  penetrastes
lares onde a miséria, im pla­
cável e fr ia , estende o seu 
manto de abandono» . . .  E s­
tupendo ! Manto de abando­
no ! E ’ coisa nova, não ? . . .

Agora, outra explosão v io­
lenta de enthusiasm o no elo­
gio. E ' do mesmo jornal. E' 
fin a l de um a carta, que um  
m ajor escreve a um  capitão 
que deixa um  cargo por ter 
subido de posto. Lêde : «...fa­
zendo os melhores votos de 
um  continuado successo na 
sua carreira militar, para  
menor brilho da nossa hon­
rosa e brilhante corporação 
militar, e maior felicidade de 
S. Paulo».

E' forte, não ? . . . A car­
reira de um  m ilitar redun­
dar na felicidade do Estado  
de S. Paulo . . .  Devemos dar 
graças a Deus por ter o m is­
sivista  parado ahi. Podia ter 
ido m ais longe, e referir-se 
até á prosperidade das duas 
Américas e d pa z m u n d ia l.. .

W A L D Ü

ANNIVERSARIOS
Fazem annos :
Dia 18 do corrente fa­

zem annos as sras. d. Li- 
na Bosi, esposa do snr. 
Emanoel Canova e d. Ca- 
rolina Paccola esposa do 
snr. Lidio Bosi, collector 
federal.

ITINERANTES
Acham-se na capital os 

snrs. Paulo da Silva Coe­
lho, governador da cida­
de e Jacomo Paccola, for­
te sitiante neste municí­
pio.

Festa de N. S. 
da Piedade

Dia 15 do corrente, sexta- 
feira, terão inicio as grandes 
festas em louvor a N. S. da 
Piedade.

Segundo os preparativos, i 
já  quasi ultimados, as festas | 
revestir-se-ão de invulgar bri- j 
lliantismo e de extraordinária 
pomposidade religiosa.

Pelo que consta dos pro- j 
grammas distribuídos haverá j 
innumeras barracas, leilões, 
missas solemnes e imponen- | 
te procissão no ultimo dia.

Alexandre Chitto
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* N 1H R  N O V I  -  S U B  S Q i r
EALMENTE, quem ob­
servou ou estudou a 

história da humanidade, per­
correndo as diferentes evo­
luções dos póvos, notando os 
seus movimentos através dos 
territórios, suas'lu tas de con­
quistas e ^uas expansões, po­
de perfeitamente concluir que, 
os mesmos fátos, si bem que 
variam os aspétos, se rep e­
tem.

O desenrolar dos aconteci­
mentos pasma, ás vezes, ao 
observador que desconhece 
a história. Ao ouvir falar em 
lutas fraticídas e nas guerras 
entre cs póvos, sucedidas ho­
je, parece-lhe nunca ter a- 
contecido semelhante coisa. 
Pensa naturalm ente que as 
convulsões nasceram  nas ul­
timas décadas e tiveram ini­
cio na Grande Guerra.

Ha de conjecturar que, an­
tes da catástrofe de 1914, as 
coisas eram mais fáceis e 
mais harmoniosas. Ainda mais, 
dizem outros, não havia riva­
lidade de classes nem revol­
tas separatistas. Os governos 
não eram opressores e não 
se preocupavam com as con­
quistas porque, as densidades 
das populações eram minimas.

É isso, talvez, o que pe- 
rambula pelo cerebro dos 
que não se dão ao trabalho 
de um pequeno raciocínio.

Puro engano. A proposito, 
ouçamos o que diz o «velho» 
Salomão : — «Nihil novi sub 
soli». Parece exagero do gran­
de sabio mas é a realidade : 
«não ha na de novo debaixo 
do sol».

De fáto, a história é imu­

tável no seu fundo. Variam 
os semblantes e as ocasiões. 
O que corre hoje, entre nós, 
é uma cópia do passado. O 
homem hodierno é o mesmo 
de outros tempos ; sua cons­
tituição física é idêntica ; tem 
o mesmo sentimento e o mes­
mo desejo, porque tem tam ­
bém, cerebro e coração.

A ambição em nada difére. 
Querem só aquilo que está 
fóra do seu raio de alcance. 
Em compensação desprezam 
o que lhe está ás mãos. É a 
insatisfação da humanidade 
que se revéla. Quasi sempre, 
porem, os esforços *são ma­
logrados e, as queixas e os 
desastres não se fazem espe­
rar.

A história alterna os acon­
tecimentos. Nunca a vimos 
igualar tudos os povos, seria 
absurdo.

A história não fica somen­
te aí, porem. Vái mais adian­
te, agir sobre outro povo. 
Àquele que ficou, vem o en­
fraquecimento, a decadência, 
mais rapida que o engrande- 
cimentô.

Para attestar o que acima 
está escrito, não é preciso 
recorrerm os ás mais afasta­
das éras da história do mun­
do, Basta destacarm os a Ida­
de Moderna para ficarmos 
cientes das palavras de Sa­
lomão.

Principiaremos pelos por­
tugueses, os vanguardistas 
das descobertas maritimas. 
Veio depois a Espanha, se ­
nhora de grandes e extensas 
terras, «onde o sói não tinha 
ocaso». Vem a Holanda e seu

poderio marítimo. Segue-líu* 
a França, a Inglaterra e suas 
írutuosas conquistas. Elevam 
-se quasi ao mesmo tempo, 
a Rússia e a Prússia.

Éssas nações incendeiam-se, 
no entanto, na conflagração 
de 1914. O abatimento econo- 
mico é considerável. Não me­
nos, a política e a moral. Mas, 
obedecendo ao ciclo a que 
estão sujeitos, os póvos se 
levantam, a o s  poucos, do 
cáos onde haviam mergulha­
do. Os mais fracos alíam-s» 
contra os mais fortes e, ape­
sar de garantirem com isso, 
uma paz mais ou menos du­
radoura, estamos na especta- 
tiva de uma nóva luta.

Como vêmos, a história da 
humanidade oferece aos nos­
sos olhos essas alternativas 
hoje um, amanhã outro e to­
dos têm tido s .u  esplendor o 
sua decadência.

E o Brasil, quando te rá  a 
sua esplendorosa fase ? Os 
céticos dirão : —Nunca !

Nós, porem, que possuímos 
uma esperança e uma fé, de 
vemos nos esforçar para ele- 
val-o ao nivel das grandes 
potências, porque, antes de 
tudo. somos uma força nova 
e um espirito novo que com 
bate por uma nobre causa.

Constituamos nós, brasilei­
ros, uma avalanche podero­
síssima, invencível, de idéas 
sãs, dando ao nosso torrão 
natal, vida e fortaleza,-esfor­
çando-nos para | conserva-lo 
sempre, á altura do que é 
digno.
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k e b e n Pi a d a  â, & m a a
LONDRES - Torpedos e minas põem a 
pique navios de diversas nacionalidades. 
Submarinos allemães atacam navios mer­
cantes britânicos. Tres cargueiros do 
Rech afundados no Athlantico. Ainda ig­
norado o paradeiro do Bremen.

GENEBRA - A  Rússia convocou as 
classes de 1918 e 1919. Annuncia-se que 
o exercito russo já conta com tres mi­
lhões de homens.

W ASHINGTON - Não será restringida a

producção do algodão. Concordam nes 
se ponto todos os paizes que participa­
ram da Conferência Internacicnai de Wa 
shington.

RIO - Foi assignado pelo presidente 
da Republica o decreto de neutralidade, 
no caso de guerra entre potências estran­
geiras não americanas. Vedadas a forma 
ção ce corpos combatentes e a arreca­
dação ou remessas de fundos para as 
nações belligerantes.

LONDRES - Foi torpedeado pelos alle­
mães o transatlântico «Athenia», a bordo 
do qual viajava 1400 passageiros, entre 
os quaes muitas mulheres e crianças.

RIO — Em frente á costa do Rio Gran­
de do Sul, foi torpedeado e posto a pi­
que pela frota britanica o navio germa 
nico «Olinda».

LONDRES - Informam que a Yugoslavia 
decretou mobilisação geral.


